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INTRODUÇÃO

O balanço de sedimentos é uma importante ferramenta para auxiliar no entendimento da morfodinâmica de áreas costeiras. Este conceito 
foi aplicado no litoral do Rio Grande do Sul, através da delimitação das áreas fontes e dos sumidouros de sedimentos ao longo da costa, 
para compreender a magnitude dos processos de erosão e deposição, além de identificar a mecânica de transporte dos sedimentos. 

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é realizar o balanço de sedimentos arenosos do 

Litoral Médio do RS (figura 1), entre a desembocadura da Lagoa dos 

Patos e a praia de Dunas Altas, em escala de curto prazo (anos e 

décadas), a partir de um conjunto de dados de previsões de parâmetros 

ondulatórios obtidos na NOAA (National Oceanic and Atmospheric 

Administration), entre os anos de 1998 e 2009.

METODOLOGIA

O Litoral Médio foi dividido em células através da análise das variações 
do alinhamento da costa em imagens LandSat, numa adaptação ao 
conceito de células costeiras de ROSATI e KRAUS (2001). O método do 
fluxo de energia (Sayao,1982; Komar e Inman, 1970), foi usado para 
quantificar o volume de sedimentos transportados ao longo do litoral. 
Para estimar a quantidade de sedimentos no campo de dunas, foi 
utilizado o software Global Mapper 11 e imagens Aster e LandSat. 

RESULTADOS E CONCLUSÕES

Figura 1: Área de estudo no Litoral Médio do RS.
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Figura 2: Mapa de distribuição e classificação das células (fonte ou sumidouro), e os volumes 
de areia no campo de dunas costeiras.

Figura 3: Distribuição percentual relativa de areia 
transportada ao longo de 11 anos pela deriva litorânea.

Figura 4: Balanço sedimentar entre os anos de 1998 e 2009 (total) e em cada estação do ano. 

Podem ser observadas variações sazonais no balanço sedimentar devido a diferença no clima de ondas em cada estação do ano. Os 
meses de outono e inverno representam mais de 65% do volume total transportado para norte, já os meses de primavera e verão 
representam quase 60% do volume total transportado para sul entre 1998 e 2009.  
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